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0 AMOR-PERFEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E I\STi\LCTIVO. 

—•JTrftXBS»»— 

A O C H R O N I S T A 
DA 

ROSA BRASILEIRA. 
Chronista da Rosa desempenha o 

.mister de escriptor publico maravi­
l h o s a m e n t e I Diz que o papel de 
Suzana não estava nas forcas da 

Sra. Jcsninü Montani , c por isso 4 que o di-
reclor Iho tirou no dia da sua representa­
ção! . . . O Chronista não se lembra que ts..i 
maneira de escrever pôde muitas vezes ser 
prejudicial n trai actor, c ó. sempre uma 
bnixeaa, por qualquer insinuação pérfida 
desacreditar um artista seja elle quem fòr ? 

uma criança, e levou-a para o qua r to imme-
{ diato. 

Amaury quix segui l -o . 
— Ficai, senhor, disse- lhe r e t e n d o - o na 

porta, ficai eu vo l -o o rdeno . 
— Mas ella ! exclamou Amaury com as 

mãos postas, não vètles que tem necessida­
de de soecorros I 

— P o r ventura não sou eu medico, disse 
M. (PAvrigiiv. 

— Perdão , senhor , balbuciou Amaury, 
eu suppunha , não desejava ausentar-me sem 
saber . . . . 

— Obrigadissinio, meu ca ro . . . . obr iga-
dissimo pelo vosso interesse. P a r e m , ficai 
tronquillo, Magdalena está comigo e os cui­
dados de um pae nunca faltam. P o r tanto, 
passai b e m , e adeus ! 

Para 11.10 faltarmos á verdade naqu i l lo í 
que escrevemos, foi-uos preciso indagar 
comi) as cousas se passaram, para darmos 
ao collega o exemplo do reflectir antes de 
e--ci c\ cr. 

Para domingo 28 de ou tubro foi a n - ? 
nunciado o drama Dote de Suzana, desem­
penhando o papel de prologonista a Sra. 
Montani. No dia antecedente ' sabbado de 
manhã) esta Si a. deu parte de doente, p o r 

que na realidade ha muito tempo o eslava ; 
entretanto no domingo os jornaes de m a . 
nhã, e cartazes de larde, annunt inram 
publico a representação do drama. Como :ú 

— Até outra occasião, disse o mancebo* 
— Adeus! repeliu M. dAvi ignv com 

olhar gelado ; e com o pé empur rou a porta 
que se fechou sobre elle e Magdalena. 

— Amaurv ficou no mesmo logar immo-
vel c iiniiiquilado. 

Ouviu-se no mesmo instante soar a cam­
painha, e immediatamente en t rou Antonie-
ta com mistress Brown. 

— Meu D e u s ! exclamou Antoniela , o 
que tens, Amaury? como estás tão pallido 
e desfigurado ! Onde está Magdalena ? 

— Mor ibunda , m o r i b u n d a , exclamou 
Amaury . Ide depressa, mistress Brown, ide 
vcl-a ; os vossos soecorros s ão - lhe mui ta 
precisos. 

Mistress Brown precipi tou-se para o 
qua r to que Amaury lhe indicava. 
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Sra. Montani não podia desempenhar a 
,í parle , nessa noite, foi .1 drama transferido. 

Na segunda feira foi dado o papel á Sra . 
Cialniella, talvez 11.1 persuasão de que 1 
doença da Sra. Montani fosse longa ; esta 
S a . paia não prolongar poi mais tempo a 
lepresentaçào tle uma peça que já estava 

M .ioniiiiciad.i, e em tpje ella fazia o principal 
papel, deu parle de prompla na terça feira. 
no dia iiumediato aquelle em que o papel 
foi dado á Sra. Gabr ie l la ! ! E nole o co l ­
lega, deu parle de prompta apesar tle não 

^ estar boa ! . . . 

('..unindo esla circnmstaneia não valeu 
natla para o tlireclor do thealro de S. .Ta 
nuario. S. S. deu o papel a quem muito 
bem lhe pareceu : — não lhe contestamos 
esse d i re i to ; — o que censuramos foi que 
enganasse o publico ; foi que mudasse a 
prologonista do drama sem ao menos a n -
tiunciar (ainda que fosse em lypo miúdo) 
que o papel ia ser feito por outra actriz ! 

E para que a obra não ficasse imperfeita 
Sia . M uitaui foi 11'essa mesma noite, no 

fim do d rama , fazer parte de um quar te to 

— E porque não entras lambem, Amau­
ry? disse Antoiiieta. 

— Porque elle me repelliu, Anlon ie ta ! 
exclamou Amaury . 

Ü—9 — M a s q u e m ? 

— M. dAvr igny , o pae de Magdalena! 
E tomando o chapéu e as luvas, sahiu 

como um louco. 

C A P I T U L O I I . 

M AURY entrando em casa, e n ­
controu um dos seus amigos que 
o esperava: era um joveti advogado 
que fora seu collega em Santa Bar-

, - • ^ 3 dará, e depois na escola de direi-

rom as Sras. 
De Vci chv ! 

Vellulli, Ricciolini c o Sr Í 

,r 

O publico comprou bi lhete paro ir ver a 
Sra . Jcsuioa Montani alcançar mais um 
ir i t impho, ganhar mais um d iamante para 
engastar 11:1 sua já lão br i lhante eoiòi 
tisiiea, e não havia tle ficar muito satisfeito ? 
(como nos aconteceu) de lhe impingirem 
gato por lebre ! 

O Chronista se reílectisse quando escre­
veu o seu ai ligo não tlifia o barbarisino — 
de que o p.ipel não eslava nas forças da * 
!-ra. Montani . — Diga -nos : O papel dp 
Maria na Graça de .Zeus, de I.nizu na Fi­
lha do Cego, e o de Maria no Frey Luiz de v* 
Souza, são por ventura menos fortes do f 
que o tle Suzana? 0 collega se não leni a J 
consciência muito elástica ha de eoneoithu -. 
comi iosco .dwe a Sra. Montani não deixou 1,-
nada a do4ej.tr 110 desempenho (Pesses na- iPpJfflf 
peis, por conseguinte o de Suzana não seria kf^jáÇ 
peior de sempenhado . 

O collega pôde dizer o tpie qu izer ; a 
reputação artística que esla Sra. tem ai- | 
cadeado está muito super ior ás in 

to, e como elle bacharel . Tinha pouco mais |j£ 
ou menos a mesma edade que Amaury ; 
apesar , porém, de possuir uma fortuna in- / 
dependen te , isto é, que rendia vinte mil 
l ibras pouco mais ou menos, descendia de 
uma família plebéa e sem illustração algu­
ma. Chamava-se Philippe Auvray . 

Amaury loi prevenido por seu criado » 
grave tl'esta intempestiva v is i ta ; a sua pri­
meira idéa foi subir directainente para t» 
seu quar to e deixal-o esperar até abor­
recer - se . Porém Phi l ippe, era tão bom 
moço que Amaury julgou não dever desln 
ta l -o assim. Entrou pois, no pequeno ga­
binete de t rabalho onde seu amigo o espe­
rava. Assim que o avistou, Phil ippe leva 
tou-se e foi ao seu encon t ro . 

— P o r Deus , meu caro amigo, disse-lhe 



has s e insinuações pérfidas de qn.il-
t ii nt-i joi niilista pai ciai. 

1 Por ultimo o coiilciiipni arifo qtliz tles-
| mentir a sua innocencia aliiaiulo-nos uma 

rápida tpie pouco nos abalou- a nossa bi­
tola, collega, só inede — impaii inlid.ide — 
logo, a atliiliiião e o servilismo oao podem 
ser por ella medidos .' 

Sr. Chronista, sympathisamns tanto com 
a sua pessoa que aintla mesmo que nos pe­
disse tpie o ti indicássemos na-, columnas 
tio AMOU P I H F K I I O não o fatiamos, por-

«awf que — ficaria .. Rasa sem um chronista lão 
noticioso, os bailes sem um historiador lã.i 

'~\ pinfnntlo, os tbcaliin sem um apreciador 
JTl de tão bom gosto, os adores sem um pa-
1)1 negci islã tpie lauto enleodc da arte de de-
~y clamar, . fiiialiiu-nte o publico sem aniitin-

"\?V cios ciiii' oiio dias de aliazo. Demais a pen-
Y J I na tio CliiDiusta nos é lão inolfensiva que 

^ J ^ J seria enburtliit niirarmo-nos com furor á sua 
( I V ^ l j t biônica, nie.nio porque nenhuma gloria 
I KSM\\ nos residia em combater um adversário 
lr̂ «r<s_< que procura com iifau mosliar-nos os cal-

1. 

WSÊSSÊB. 
AO V A T E OAS DUAS VELLAS. 
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II . 
fj lliestpilll 

'(ZÉ 
iAs,no o incomparatel e delicado IvK 

(Tj ) | j Mal lliolf irr, p a s s a r tia ' . ida prespulp, JIX 
v ii fã? i... ....*,... k,.... «.. ,i« it.« r«vnn ~ r.. v—— 

passar tia . nta p 
lei i quem houver tle lhe fazer o fu- >r---jg»S 
urrai, mais de um epilaphin a esco­

lher, porque lhe ofTei t temos esle. e o l ^ 
MtmAMv já lhe fez nlTeila de outro. Pôde 
iiiesiuo o faceto da Marmota lazer em vida 
a opção; e. como é pi ovai ei que aintla aj>-
parciain outros, leia mtiiio ontle escolher; •" 
com isto não lhe desejamos a morie, pois l ' 
somos clnislão, e lemos forca bastante paia ^ 
aluiar mais um monturo, no meio tle tantos 
que ha por aqui por esle nosso mundo. 

Eis aqui o epilaphío, sem mais aquellas... 

SONETO. 

E justo que se acendam duas vcllas » 

joveu atlvogado, ha mais tle uma hora 
/ que le espero, .lá começava a impacientai-
t ? me e ia icliriir-mc, o que de certo teria 

feito ha mu :lo tempo se não tivesse um 
serviço da mais alta importância a pe-

I dir-te. 
— Meu caro Philippe, disse Amaury, 

Yi sabes como te estimo, não te enfades pois 
* pelo que le vou dizer: perdeste ao jogo ou 

lens um ditello? são as duas unicas cousas 
que não se podem adiar; precisas pagar 
hoje? lens de baler-te amanhã? N'estes 
dois casos, minha bolsa e pessoa eslão á tua 
disposição. 

— Não, disse Philippe, é para uma couia 
ainda mais importante, porém de muito 
menos urgência. 

«—Escuta, meu amigo, disse Amaury, 

Na Bahia levei muita pancada, 
Por eu não respeitar n e m u m estado; 
Insultava o solteiro, e o casado, 
Ultrajava a donzella, e a casada. 

acaba de aronleeer-me uma d'essas cousa* 
tpie transtornam uir. homem completamen­
te. Apenas sei onde tenho a cabeça. A s ­
sim, tudo quanto me tlisseres serão palavras 
perdidas, e apesar tia extrema amisatle que 
te consagro não le poderei prestai allenção 
n'este momento. 

— Pobre amigo, disse Fhilippe; mas 
posso de minha parle servit-te para algu­
ma cousa? 

— Não te peço senão que transfiras para 
d'aqui a dois ou três dias a confidencia que 
vinhas fazer-me ; deixa-me só com a minha 
dòr ! 

— Tu infeliz!.. . Amaury, infeliz quando 
tens um dos nomes mais illustres e a mais 
bella fortuna tle França? Infeliz quando és 
conde de Leoville e quando lens cem mil 

SHMP: 
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Em casa alguma ali já tinha ent rada , 
si Ki a iiie-iin dus sambes eneholado ; 

10 comia 

Padecpiul" 

v iria n 'um cor tado 
e rafa deses|i ' ratla. 

Vim p ro Rio; pauso como um nababo; 
I-, se as o.ii.lias fortíssimas mazcllas 

t S o \ D'esle podre canastro derem cabo ; 

P.emsòlnea minha campa, em honi.a d'ellas, 
-•-• "'-• ' do diabo 

ain duas vellas. -
De cera dos ou-

se acein JjgPy} " É jus to que si 

X ' 

© I O 
CHAMOS tão sublime o seguinte so­
neto, que foi distr ibuído no thea-
10 de S. Pedro dVAIcaotara na 

noiie de a de dezembro , an ­
iversár io natabcio de S. M. I , * por seu 
in11ir oITciecitlo ao mesmo Augusto Sc-
•ihor, ' |tie não nos podemos furiar a tetita-

( . ao de o reproduzir nas collumnas tio AMOR 
jflí P r r . F U i o . Chamamos a al lc i i tão dos vales, 
•1 para que motlelem as suas prnducções por 

au lor . ) 
ilc (1'obrtt. ( A ortbngtaphia é do J 

SONI-.TO. 

Com pra/ei vejo brilhai boje o dia 
De Dezembro dois no luireo Janeiro, 
No lòasd en t re todos o pr imeiro , 
Pelos Brasileiros olhado com nf.u ia. 

A Corte se enche de gloria, 
Os canhões aiimmeiain o globo inteiro, 
Teu anniveisa i io lisongeini 
De Pi-.ofto o NOMI: ti az, a memória . 

Se Roma na historia um Trajam) 
Conta factos que abysina o mundo , 
O Brasil acha em seu Soberano 

Um ou t ro em vi r tudes lão f c i u n d o ; 
Entoando sonora» vozes o ai cano 
Ouve-so b r a d a r — Viva Pedro Srt-uada!! 

Po r J . I I . S. P . DA Nom-.EOA. 

Este verso è allusivo ao saudoso noqtódo j 
Iminortal Senhor D. Pedro i.° » 

(N. DO AüTOH.)' 

libras de renda! Bofé! confesso-te que é 
{ preciso ouvi l -o de lua bocea para o a c r e -
S di tar . 

— E entretanto assim é, meu caro , sim.. . 
i in. . . infeliz... bem infeliz.! e pa rece-me 

/ ^ T Í j tpie quando nossos amigos têm desgostos 
J/Nwl] deve-se deixal-os sós com s-.ia, dôies . Pb i -
*^<£4 üppe, tu nunca loste infeliz, pois que não 

comprehendes isto. 
— Quer comprehcnda ou não, Amaury, 

quando me pedes alguma cousa-bem sabes 
que é meu coslume satisfa-z.er-te. Queres 
ficar só, desdiloso amigo, adeus , adeus ! 

— Adeu-, disse Amaury, deixando-se 
cahir em unia cadeira. E como Phi l ippe 
sabia disse-lhe : 

prohibo de aqui entrar sem minha ordem-!| 
Não quero ver n inguém. 

Phil ippe fez signal „ seu amigo que dei- ; 
empenhar ia a i onimissão, e tlepois gastou-
se p rocurando em vão descobri r que estra­
nha circuinstaucia poderia ter b-ilo 'nuau-
ry cahir em lão piofundo a< ti s .o • •' .nisan- | 
I ropia . j * 

Quanto a Amaury desde que ficou só, /? 
deixou cahir a cabeça so lne .*»«• ro?o-s procu-j 
raritlo l embrar -se em que \,<,-'ei ia ter me- . 
recido a ira de seu t u t o r ; mas mula pôde 
e n c o n t r a r e m sua-memória, qti'« lão escru-
pulosamenle in te r rogava , tjue lhe pudesse y 
dar a explicai ão d'essa ira incspn ada que í 
sobre elle havia d.r,cai i "_ado ; e entretanto 

— Philippe, d izea meu criado grave que toda a sua vida passada esteve diante d'elle, 
não estou em casa para ninguém, e que lhe | dia po r dia . 

Um 
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POESIA. 

A SYLPHO 

POE.HA l>K V. IJ. 

(CONTINUAÇÃO no N.° 8.) 

A l BI. 

'( O Itl-POISO DF. TODOS, K A VIGIM4 DE UM. 
j t Pcnetivclia correu toda o partida, 

.LaJ Edcshoras jã eram bem subidas 
«Br Quando os convivas de folgar lançados 

' ' Uemandurom repniso em duce leito. 
Sã no siiuiiio não se curva 

^ Quem ama com muito ardor, 
li tem na sua presença, 
Ü objecto do seu .amor. 

Todos dormiam, eu velando estava, 
O compassado respirar sentindo 
Dos felizes dormente». Minha Sylpho 
Tímbem buscou repoiso, mas reclusa 
Entre quntro t] mímicas paredes 
Ni in me o calor do ouvido bafejava 
Com seu tenro urquejar, quede fadiga 
Sem duvida arquejava onde dormia I 

Amaury. como o dissemos, era um d'es« 
<ses hiimens que o capricho da sorte curi-

| qucee tle lotlosos dotes. A natureza erian-
do-o fcl-o bello, elegante e tlistincto, c sen 
pai morreu dcivaodo-lhe uni anligo nome, 
que tinha firmado seu lustre tnonarchico 
nas guerras do império, e uma fortuna tle 
mais de milhão e meio confiada aos cuida­
dos do M. dWvrigny, unidos médicos mais 
dislinclos tia época, c .1 quem uma antiga 
amizade ligava a sen pai. Demais tinha vis­
to sua fortuna, habilmente dirigida por seu 

l tulor, migmentar-se quasi de um terço em 
^ sutis mãos. Mas não obstante ter-se M. de 

Avrigiiy oecupado cuidadosamente tios in­
teresses pecuniários de seu pupilo, qui/ 
aintla velar em sua educação como si fora 
teu próprio filho. Resultou pois, que Auiau-

V. eu solertc 
1 u não velava 
J11111 to do leito 
Km que elli estava 1 
Com seu desça nço 
lVão tlescaneei, 
Edo remanco 
De seu soeégo 
Eu não cozei 

Gemia, e meus ais solicitando 
Uma meiisaj.e au bem que me rmíbava 
Quiçá porta bem frágil, mas feriaria 
Pelas olitr.iv.is, de pudo;, da In.ura 
Que a garoa tlu anhclo abrir n"m lenta : 
Piibie tle mim, da inillha "•* Iplio pcitn 
Era mais ÍIIMIIIVÍM-I meu suppb 1 . 
Do t|uc se eu i chorasse cm I..(JMC estada! 
Me is ais porém perdi. 1111-se 11 - âmbito 
Da >asta s,,la meu desraiiro d nl.i.. 
Irrisiii! Iicsennc.tr quem não sei nua? 
O amor 11 to latiu.», mata n amante 
Sem não lhe as forças ahaltcr com que «ma 

XIV. 
o fcu.o. 

De seus purpurens hM.-i-us 
llesabrufha a madrugada, 
I'" lareira, e iiamni ,nia 
(inino a mais donos 1 fada, 
A enr com o céu tiniria 
I )a tlu la^u a pcrelrik 

iv educado junto de M.u; lalcoa, 11,ais ve­
lho tio tpie cila "1 ou '( anuns, sentiu ucia 
profunda ternufa por a piella qtu* o consi- i«^ 
derava como irmão, e um amor mais que | | K 
fraternal crescia diurnameiite em seu cora- " U 
çào por aquella a quem por muito tempo 
chamai a sua irmã. 

As ilu.is i-ie.iiicas, desde sua infância, ^á? 
havião formado na innocencia de suas al­
mas, e na pureza tle seus corações, o bellt» 
pio|i-cio de numa s.» tlcixaiein. O im-
ineiiso amor que M. d'Avi î ov li.era a s.;a 1 
mulher, moita aos vinte e dt n.> annos, I 
concentrou todo em sua única filha; esle * 
amor 
que Amaurv conhecia l-.-r-lhe msp 

-, pois, e o sentimento quasi palerual (tdSfJ 
Yiiiaurv conhecia l-.-r-lhe inspirado fa- f}^G>^ 

11 um y ^ ~ ^ 

M. f,"Í»^K 
zia rara que os jovens não duvidassem um 
uuico momento do consentimento tle . 

S^-
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*/, Que pnm| 
_ » Que sortil 

espertar Io? Que magia, 
i esta vis.ni prnuiiiM'! 

Era n Uno um vasto espelho 
Ontle tio céu se miravam 
As i-strell.is que restavam 
As raras nuvens que estavam 
ta 111 a cor rio ttrrcbol 
Apmisantlo anle u sul, 
Que lentamente subiu 

Por r n uliiis ilc-Tiius tia serriinii 
Kstava o fajio qtietlu; as mansas ondas 
Prciiuii.ns.is dormiaiii nas arcas, 
I. mal leve iiniriilho rcsníiui.nido, 

' Das aves as cançocus ouvir tlciv&vam 
•/ i Fazendo-lhcs compasso primoroso! 

Ç ^ x . V ' " " " , c u peito ( ' r i l ' ' ' antiilii-sc completa ! 
^ j T \ ^ Nu seu leito dormi - sem receio 
jjtfy/tl Do gênio rias tornienlas. tluees cantos, 
J g ? ^ j s Almti sul, tuilo tudo o einhallava 

Ti I. mais Ihco somno ile prazer tloirava! 
Eu. a>íilad<i 
(lesfallfi ido, 

«-< li pelo espirito 
^cyí So pr»,lcgiilt>, 

^ y j O ronlemplava absorto a Deus rogando 
K-- ;—^ O poupasse ao furoí tle nnío infaiido! 

,1a ia alln dia, c os inllv iilailus, 
Quejii tiiihan s bi.ii.isdti repoiso 

frj llaurido as ha. as que perdido haviam, 
__,_* Comnieçavam ri e i -ucr-se tle seus leitos. 

V,,!\o os olhos riu l.rjocin que os fita>a 
•«p1!] Cad i vez mais sedente em ariiniral-o, 

X!I A v rignv. T u d o havia finalmente eoiu-or 
Vjj r ido para embalai- tis na esperança do mes-

t j mo porvir, e era o objecto eterno tle seus 
entretenimentos desde que ambos haviam 
sondado seus corações; as continuas ausen-

de M. d*Avri»ni, que se via obrigado 
tempo á sua cli­

que era direclor , e ao 
S instituto de que era membro, deixavam-lhe 

entretanto todo o tempo de levantar esses 
X"*rdS agradáveis casiellos no ar, aos quaes a lem-

passado e a esperança tio futuro, 
apparenle solitlez tle ed i f ie r s col-
slavain elles pois n'esse ponto tle 

sua v ida , Magdalena tendo feito seus 17 
annos e Amaury 21, quando o humor o r -

^ dinariamenle b rando e afTavel de M de 
Avrigny se al terou. Acreditou-se a p r inc i -

^ y l i t ias tte .11. u .vvrigni, que 
y 3 j | a votar quasi todo o seu 
B ^ / nica no hosiiiial de une ei 

Xejii aquclla por quem velara a imite 
Nu meio de outras hell.is a aguardar-me, 
XVio a rimipriment.il ... t" isquei er-nio 
Du vigília, e turmeiitns que passara. 

vCON I IM All-Sli-UA.) 

O M E U GOSTO. 
U m semblante que escuicce 
A caiiilidez. 1I0 jasiliini, 
Uns olhos pretos, l u m pre tos , 
Que encantos nao tem p'ra mim !? 

A cór morena me enleva, 
E ' syinpalhica, engraçaria; 
I n s olhos pardos, bem pardos 
Tem não sei que , tpie me agrada ! 

Gosto de negras madeixns 
Que vencem do eb no a c o r ; 
Os olhos garços csiiino, 
Quando desmaiam de a.-nòr.... 

Touros cabellos ondados 
Tem pVa iniiii muita magia; 
A pallidez n 'uui semblante 
— E' doce melanco l i a . . . .— 

pio que esta mudança de caracter era mo­
tivada pela morte de uma irmã que elle I»J 
muito amava, e que deixara uma filha da WAttfl 
idade de Magdalena, sua amiga constante e ( B Ç V 
companheira de seus estudos e diverl imen- ̂ JsaagL 
tos. Porém os tlias c os mezes decorreram, JH3jjí 
e o tempo longe de desanuviai o seinblan- I Í Y T M 
te de M. d 'Avrigny, o entristecia pelo cor»- « ' - ^ j s 
t rai io cada vez ma i s ; e por uma singnlari- (fjáSÍJ 
dade, era quasi sempre sabre Amaury que p Q ^ 
descarregava esse máu humor , q u e d e tem- ; 
pos a tempos recahia sem tpie se soubesse 
como nem p o r q u e sobre Magdalena, essa « 
filha adorada por cuja mocidade elle havia < 
espalhado esse l l tesouio de amor que en­
cerra só o coração de uma m ã e ; depois por | 
uma singularidade tão estranha como a que | 
havemos di to, era a estou vada c alegre An-

wmxmmwmwm. 
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Na escolha vacillo, Iodas 
São bellas por exeellencia: 
Náw sei qual rainha ri'ellas 
Terá minha picli-u-mia ! 

Todas são encantadoras, 
Quasi em peifeicòes iguaes; 
Como hei tle escolher a uma, 
Si temo oltciiikr as mais?. . . 

Si góslo tia còr morena, 
Si preso negros cabellos, 
E ciiplivutii-me olhos pardos, 
E sempre suspiio vé-los : 

A còr rosiclea-jasminea ? 
Louros fios antielmlos ? 
A pallitlez, olhos garços 
Não rendem peitos gelados ? 

Mas se tUi ó natureza, 
Teus lhesouros eximiu isses.., 
F, tle ttitlas a belleza 
A' uma só eonferisses... 

**»*.»%%» 
lonieia quem parecia ter-se tornado a favo­
rita de M. tPAviigiiy, e tpie havia herdado 

| de Magdalena o privilegio de tudo dizer-
lhe. Demais, M. d".\ v rigny elogiava sem 
cessar Aulonieta na presença tle Amaury, e 

i mais de uma vez linha dado a entender que 
Amaury concordaria com elle abandonando 
os projectos que elle mesmo oo lrWa havia 
formado sobre seu pupilo e Magdalena, para 
voltar suas v islãs para uquella sobrinha que 

, trouxera para casa, e sobre a qual parecia 
ler ciiconnado todo o lado visivel de suas 

| aflfeiçòes. 

Entrelanlo Amaury e Magdalena, cegos 
pelo costume não tinham visto if essas s in-

jlaritlailes de M. d'Vvrigny mais do que 
> conlrariedades momentâneas, e não uma 
tlur real. Elles tinham pois ficado com sua 

Por fim, 6 bellas, 6 anjos, 
Me eximindo do conflito, 
A causa de tanto empenho 
Em vossas mãos deposito: 

Cada uma riè-me um beijo .. 
A' poilia.. . os que quizer, 
E depois. . . a preferencia 
1 em aquella que mais der... 

L u i z OA Cr SUA r C B U Z . 

Por atra vez, por meio,— 2 
Bens inoveis nu de raiz. i -2 

Yiulher resabid i p'ra o mal: 
Ein geral toda*a .tetrir. 

Atraz sendo eu pós Ia, 
Adiante indieii cslar — t 
Adiante a mandatos MUI, 
Atraz cumpre-me lie ir.— 2 

Em girau me não encontras, 
Mergulhada m'hus de achar. 

convicção, e um di.t hrittc .vam como crian" 
tas que eram,correndo em re.br do bilhar. 
Magdalena para. defender uma flor que 
Amaiiiv queria lir.ir-lhe, quando de lepen-
te a porta se abriu, e M. d'A v rigny appa-
rcceti : 

— Muito bem, disse elle, com certa 
amargura que começava a notar-se em suas 
palavras, o que significa esla criançada? 
ainda estas nos teus de/, annos, Masduleua? 
E tu, Amaury, ainda estás no tempo dos 
quinze ? Acaso julgam esle o tempo em que 
corriam saibre a relva do easlello de Leo-
ville? porque que: cs tomar essa flor que 
Magdalena lem ratão em recusar-te? Eu 
suppunha que só os pastores e pastor,ts da 
opei-a faziam ti "esses passos choregraphicos, 
parece que me eug uiei. 
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•««Sr 

Sou '. p r i m e i r a . — 1 
A i n d a a primeira — I 
A g na a terceira — 1 
E agora? a primeira.— i 

O conceito 1 
Eu já o explico : 
Sou bis mulher, 
R nisto firo. 

POR A, DE M. 

c-«£xO" 

Stou no reino vegetal—i 
Entre seis lambem estou—1> 
Com tal nume a hiiiiianidailc 
Certo tempo uppelliíWfc—-í 

Sou nume de homem, 
Porem nas Folhinhas 
Não has tie ciu-outrul-o; 
Yé lá se adivinhas. 

Perto—1 
Depressa-*'!'' 
Sentimento.— 1 .« 

Em certo santo 
Vai procurar; 
Eu te afianço 
Que has de «ucontrar. 

F. A. COSTA. 

— Mas, meu pae, aventurem Magdalena, 
{ qua julgava atè*então que M. tPAvrigny 
S"gracejava," e que ccabava de perceber que 
| \\\$ nui.ca estivera lão serio; mas, meu 

~j< pàe, aintla hpnlem— 
TT| —Hontem não.é hoje, Magdalena, tor-
i l l nou stecameute. M. d'Avrigny : obedecer 
^í assim ao passado c renunciar ao futuro; na 

Í verdade, não sei porque, razão renunciaste 
aos brinquedos e ás bonecas; se não querem 
econhecer .que com* a edade »s deveres e 

I as conveniências mudam eu me encarrega­
rei de fazel-o lembrada. . 

— Porém, meu bom tutor, tornou 
Amaury, parece-me que sois bem seve­
ro para nós; tratai-nos como muito crian-

-. ças. Áh 1 meu Deus, tantas vezes me 
! dissesles que uma das bondades de nosso 

Pendo gerhosa d'animal valente 
Augmentuiido-lhe a graça e formosura.—2 
Miltão sem mim a vida amargurada 
Passara inda muis triste, inda/Wais dura.—2 

«Dizei, homem valente e corajoso, 
O que em Roma vos fez republicano? 
Sc foi affroiita vilquo recehestcs 

' Sc horror a monarchia ou uosob'rano! 

No Vademccum das damas 
Esta lclra é a primeira. — 2 
Caminha por uma-estrada 
Que não ctfnsepte poeira — 3 

Lida c'o o pobre, c'o rico, 
Cíin o rei, com o villüo, 
E para agradar a todos 
Precisa ter perteição. 

• •«»»•© «»©#a ©•-#*«•»«!>«»-* » * « s ' o«*-.•»»*•«•»•# t * 

A explicação da charada clcf ç. 
anteccilfiitt; é—AmoTitn. 

século íera os .meninos julgatem-se ho­
mens. 

— Talvez lhe dissesse isto, Sr., mas a '/) 
respeito d'essa rapaziada de collegio,quevst: ll| 
oecupa da política, para esses Richelreu de'l 
vinte anno3, que se fazem hooiens de esta­
do, para esses poeias tjue fazem do desen­
canto uma décima musa. Se nada &')Sso é 
na realidade, conserve-lhe ao menos as ap-
parencias; demais venho para fallar-lhe 
de cousas graves. Retira-te, Magdalena. 

Magdalena sahiu lançando para seu pae 
um (Pesses bellos olhares supplicanleí,''que 
outr'ora abrandava sua cólera, mas sem \ 
dúvida elle lembrou-se por quem esses bel­
los olhos supplícavam, e conservou-se i 
differenle e irritado. 

Ficando só com Amaury, M. d'Avrígny 

mmm 
Tvp, CLÁSSICA de F. A. de Almeida, rua da Yalla, 141. 
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